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BRASIL

NOVO MANDATO A procura-
dora-geral da República,
Raquel Dodge, admitiu on-
tem pela primeira vez de
forma explícita, estar no pá-
reo para ficar mais dois anos
no cargo. "Estou à disposi-
ção da minha instituição e
do país para uma eventual
recondução ao cargo, mas
não sei se isso vai aconte-
cer", disse ela, após partici-
par de evento do Ministério
Público em São Paulo.

O mandato de Raquel à
frente da PGR vai até setem-
bro deste ano, quando o pre-
sidente Jair Bolsonaro deverá
indicar o próximo ocupante
do cargo. Desde 2003, mesmo
sem previsão em lei, a escolha
tradicionalmente recai sobre
um dos três nomes mais vota-
dos em eleição organizada

pela Associação Nacional dos
Procuradores da República.

Ao todo, dez integrantes do
Ministério Público Federal se
inscreveram para concorrer à
lista tríplice da ANPR neste
ano. Além desses, o subpro-
curador Augusto Aras apre-
sentou seu nome fora da lista.
Alvo de críticas internas, Ra-
quel optou por não entrar na
disputa. Bolsonaro, porém, já
indicou que não pretende se-
guir os nomes sugeridos pela
associação. Nesta condição,
ministros próximos ao presi-
dente passaram a ver Raquel
como uma candidata natural
à recondução.

Ela já havia sido questiona-
da outras vezes sobre sua su-
cessão, mas nunca havia sido
tão clara sobre sua disposição
de continuar Mesmo assim,

Raquel Dodge se diz à disposição
para ser reconduzida à PGR

disse que tem se mantido
"sem fazer nenhuma movi-
mentação nessa linha". Ques-
tionada se era um desejo, ela
negou. "É uma disponibilida-
de. Não é um desejo, mas me
coloco à disposição."

Conforme revelou o jornal
O Estado de S. Paulo, parla-
mentares do Centrão, bloco
informal de partidos que tem
imposto as principais derrotas
de Bolsonaro no Congresso,
têm defendido, em conversas
reservadas, a recondução de
Raquel a mais um mandato. A
avaliação do grupo é a de que
Raquel tem uma postura mais
"moderada" do que seu ante-
cessor no cargo, Rodrigo Ja-
not - criticado por apresentar
denúncias contra políticos
apenas com base nas dela-
ções.

Não adianta ter o relatório pronto sem ter a perspectiva
de alcançar os 308 votos Marcelo Ramos
Deputado federal comentando a tramitação da Reforma da Previdência na Câmara

OAB DIZ SER GRAVE
GRAMPEAR
ADVOGADOS DE LULA

LAVA JATO A OAB (Ordem
dos Advogados do Brasil)
classificou de “grave episó-
dio” a informação divulgada
pela defesa do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva so-
bre relatórios da Lava Jato
feitos a partir da intercepta-
ção telefônica do escritório
de advocacia representante
do petista.

Anteontem, o jornal Folha
de S.Paulo mostrou que a
maior aposta da defesa de Lu-
la no STF (Supremo Tribunal
Federal) para tentar anular a
condenação no caso do tríplex
de Guarujá (SP) se baseia no
relato de que a Lava Jato pro-
duziu relatórios que detalha-
ram ao menos 14 horas de
conversas entre os advogados,
em afronta à legislação.

A OAB disse, em nota, que
acompanha esse “grave epi-
sódio que indica que diálo-
gos entre os advogados e seu
cliente, além de ilegalmente
interceptados, teriam dado
origem a relatórios” no pro-
cesso. “O sigilo das conver-
sas entre defensor e seu
cliente é protegido por lei",
diz a entidade.

Presidente do
PSL é acusado
de usar notas
frias para
comprovar gastos

INVESTIGAÇÃO Notas fiscais
compradas de uma empresa
de uma assessora de im-
prensa teriam sido usadas
pelo presidente nacional do
PSL, deputado federal por
Pernambuco Luciano Bivar,
para justificar gastos com a
atividade parlamentar, se-
gundo a Folha de São Paulo.
Diante dessa denúncia feita

pelo jornal, Bivar afirmou
que a funcionária Marta Le-
mos “caiu em uma cilada”.

O deputado fez essa afir-
mação em uma mensagem
de voz enviada à TV Globo.
No áudio, Bivar afirma que
Marta “vai perder o emprego
amanhã”. O presidente na-
cional do PSL, mesmo parti-
do do presidente da Repúbli-

ca, Jair Bolsonaro, justifica a
decisão: “Ela mostrou o ca-
ráter frágil dela de vender
notas. Mas num país como o
nosso, qualquer pessoa que
oferece R$ 30 mil, dizendo
que vai ganhar um percen-
tual, vai cair numa cilada”.

Notas fiscais de outra em-
presa também teriam sido
usadas, segundo o jornal.

Bolsonaro volta
a defender
alterações em
regras da CNH
CADEIRINHAS O presidente
Jair Bolsonaro voltou a defen-
der ontem a proposta de flexi-
bilizar a punição para moto-
ristas que conduzirem seus
veículos com crianças sem o
assento apropriado, as cha-
madas “cadeirinhas”. Segun-
do ele, as sanções à infração,
como multa e pontos na Car-
teira Nacional de Habilitação
(CNH) estão definidas por re-
solução do Conselho Nacional
de Trânsito (Contran) e aca-
bam não sendo cumpridas
porque são questionadas no
Judiciário. Para o presidente,
as críticas partem de quem
desconhece a questão.

“E, no mais, a segurança
de nossos filhos são de pais e
mães em primeiro lugar. Não
é por que não está na lei que
vou deixar meu filho ou mi-
nha filha fazer o que bem
entender ou vou conduzir de
forma irresponsável dentro
de um carro particular
meu”, afirmou o presidente.

A Associação Nacional de
Departamentos Estaduais de
Trânsitos (AND), que reúne
Detrans dos 26 estados e do
Distrito Federal, divulgou no-
ta manifestando "surpresa"
com o envio ao Congresso,
pelo presidente, de projeto de
lei que afrouxa regras do Có-
digo de Trânsito Brasileiro
(CTB). O documento é finali-
zado com os Detrans esta-
duais se colocando à disposi-
ção do Congresso para discu-
tir os itens do projeto.

MORO AFIRMA QUE
HACKER NÃO
ROUBOU CONTEÚDO

CELULAR CLONADO O mi-
nistro da Justiça e Segurança
Pública, Sérgio Moro, disse
ontem, em Chapecó (SC),
que nenhuma informação do
celular dele, que foi alvo de
uma tentativa de invasão na
última terça-feira, foi sub-
traída.

"Houve uma clonagem do
meu celular, é o que nós le-
vantamos, e que qualquer
um pode ter o celular clona-
do. Não houve uma captação
do conteúdo do dispositivo.
Apenas eu tive que me des-
fazer da linha porque al-
guém acabou utilizando a
mesma linha", afirmou.

O ministro ainda reforçou
que o caso está em investi-
gação e não se trata apenas
de um crime contra a priva-
cidade dele, mas "contra a
segurança nacional". "A Po-
lícia Federal está investigan-
do fortemente esses fatos.
Mas não houve nenhuma in-
formação, vamos dizer es-
tratégica, ou algo de maior
relevância que tenha caído
nas mãos dos criminosos",
concluiu.

DANILO M YOSHIOKA/ESTADÃO CONTEÚDO

O mandato da atual procuradora Raquel Dodge (de vermelho) acaba no próximo mês de setembro

NELSON ALMEIDA / AFP

Ministro Sérgio Moro
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